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RESUMO Este estudo centra-se em dois grandes objectivos, primeiro pretende-se descrever as dimensões que integram os padrões de uso de substâncias psicoativas (SPA) em jovens utilizadores, em segundo lugar ambiciona-se descrever e compreender os significados atribuídos às diferentes experiências, resultantes do uso de substâncias. Utilizou-se uma metodologia qualitativa. Recorreu-se no processo de amostragem, ao snowball.A amostra é constituída por 41 sujeitos, com idades compreendidas entre os 20 e os 35 anos. Do total dos participantes, 36 são utilizadores ou ex-utilizadores de SPA, os restantes 5 indivíduos nunca usaram substâncias ilícitas, o contacto com estas deu-se a partir das suas relações inter-pessoais. Na análise dos dados valemo-nos do auxílio do software NVIVO11®.  Palavras-chave:jovens, consumo de substâncias psicoativas, experiências, percepções, métodos qualitativos.              (Este documento encontra-se redigido segundo o antigo acordo ortográfico)
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ABSTRACT The present study has two main objectives, first pretends to describe the dimensions that integrate drug use patterns in young users, second it intends to describe and understand the meanings behind each dug use experience. Therefore, it uses a qualitative approach and a snowball sampling. The sample incorporates 41 individuals, ages between 20 and 35 years, of which36 are drug users or ex-drug users. The remaining 5 individuals have never used drugs, however they’ve contacted with them throughout their inter-personal relationships. The data analysis was done with resource to thesoftware NVIVO11®. Keywords:young, drug use, experiences, perceptions, qualitative methodology.   
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Introdução A presente dissertação tem como objectivos gerais descrever as dimensões que integram o padrão dos “novos “ usos de drogas na população jovem assim como descrever os significados atribuídos às diversas Substâncias Psicoativas (SPA), por uma amostra de jovens utilizadores em Portugal. O fenómeno do consumo de drogas não é recente, podendo-se dizer que se trata de uma questão com elevada visibilidade no nosso país desde as últimas décadas do século XX. No entanto, é a passagem para o século XXI que marca mudanças significativas quer no que diz respeito à legislação, quer em modificações que parecem ocorrer nos padrões de uso (Cruz & Machado, 2013; Fernandes, 1995; Fernandes, Neves, & Chaves, 2001; Fernandes & Ramos, 2010). Parece-nos assim pertinente conhecer os utilizadores de SPA, de forma a descrever quem são, em que faixas etárias se encontram e que formas de relação com o consumo privilegiam. Pretende-se que esta compreensão aconteça através das narrativas dos próprios indivíduos, atendendo-se aos motivos e significados atribuídos aos seus usos de drogas, bem como descrevendo os seus padrões de consumo e outrasdimensõesrelevantes na caracterização do mesmo. A maioria dos estudos empíricos existentes tem sido mais sensível à identificação de grandes tendências na população geral,assim como às perspectivas dos técnicos e outros agentes. A compreensão e descrição das motivações, percepções e significados do ponto de vista dos próprios utilizadores é escassa, e quando presente as metodologias utilizadas são sobretudo quantitativas, menosprezando-se a compreensão fenomenológica e qualitativa do fenómeno (SICAD, 2016). I - Enquadramento Teórico Entre o ano de 1970 e 2000, em Portugal, vigorou legislação de tipo proibicionista, que criminalizava o consumo, posse e tráfico de drogas. Ocorre no ano de 2001 a entrada em vigor da nova lei, que descriminaliza a aquisição, detenção, posse, para consumo pessoal de SPA, ou seja, nos termos referidos desaparece o crime, surgindo a contra ordenação, isto se a quantidade em posse, não ultrapassar o necessário para o consumo médio individual durante um período de 10 dias (art. 2º, nº2 da Lei nº30/2000) (Costa, 2001; Poiares, 2002). 
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Depois da alteração da lei em Portugal faz-se o primeiro Inquérito Nacional ao Consumo de Drogas à População Geral (INPG-2001), sendo que até ao presente foram realizados três inquéritos com iguais características (2007, 2012). A partir do INPG (2012) verifica-se queentre o ano de 2007 e 2012 ocorreram descidas nas prevalências de consumo ao longo da vida (pelo menos uma experiência de consumo), para quase todas as drogas, assim como diminuíram as prevalências de consumo recente(últimos 12 meses) de modo geral. Quando olhamos as taxas de continuidade de consumos, observamos que diminuíram, ainda que se verifique um aumento junto da população jovem adulta (15-34 anos) (Balsa, Vital & Urbano, 2014).Balsa (2005), concluíra que oecstasy e a cannabise apresentavam como as SPA com as taxas de continuidade de consumo mais elevadas. Já o LSD e as anfetaminas apresentam as taxas de continuidade mais baixas, ainda que se saliente umasubida no caso do LSD (Balsa, 2005). No ano de 2012 quando realizado o III INPG em Portugal, constatou-se quea prevalência de uso de substâncias ilícitas encontrava-se abaixo dos valores médios europeus (Balsa, Vital & Urbano, 2014). Portugal apresenta uma legislação específica que regula as Novas Substâncias Psicoativas (NSP), cujo enquadramento legal foi alterado em Abril de 2013 através do Decreto-Lei n.º 54/2013, de 17 de Abril. Para este conjunto de substâncias - as NSP, existe ainda uma lista, o designado sistema de alerta rápido da União Europeia (EU) da qual fazem parte 560 substâncias, nos últimos 5 anos foram identificadas 380 NSP, 98 só no ano de 2015 (OEDT, 2016). No INPG (2012) as NSP aparecem com valores residuais (inferiores a 1%), quer no uso ao longo da vida. Num estudo qualitativo levado a cabo por Bernardo & Carvalho (2012), as substâncias menos referidas são a heroína, a sálvia divinorum, a ayahuasca, as charas, o kraton, as sementes de LSA e o blackbombain.Num outro estudo, quantitativo, intitulado Consumo, Representações e Percepções das Novas Substâncias Psicoativas entre Estudantes Universitários (SICAD, 2014),que pretendia avaliar os padrões de consumo de NSP por parte da população universitária, bem como as suas percepções e representações sociais, destaca-se que do total dos inquiridos (N=500), perto de 20% revela já ter experimentado ao longo da vida alguma das NPS. No entanto é de salientar, que quanto ao consumo recente destas substâncias e à frequência do seu consumo, estes se afiguram com valores muito residuais (SICAD, 2014). Já a nível Europeu o OEDT (2016), refere que ocorreu um aumento da prevalência do consumo ao longo da vida das NSP entre 2011 e 2014. O Relatório Anual 2015 – A Situação do País em Material de Drogas e Toxicodependências (SICAD, 2016) recorda outros estudos realizados em Portugal, como é 
 Padrões de uso, experiências e significados para o uso de substâncias psicoativas em jovens utilizadores  
3  
exemplo o Flash Eurobarometer – youngpeopleanddrug (2014), e oEuropeanSchoolSurvey Project onAlcoholandOtherDrugs (ESPAD, 2015), que apresentam como objectivo aceder àspercepções de jovens quanto aos riscos para a saúde associados ao consumo de SPA. Constatou-se que as percepções de risco variam conforme a substância e a frequência em que acontece o seu consumo. A cannabis surge como a SPA com menos proporção de risco associado, estando o uso regular associado a riscos mais elevados que o uso ocasional.    Realizaram-se ainda osInquéritos Nacionais em Meio Escolar (INME), nos anos de 2001, 2006 e o mais recente em 2011. A população alvo do estudo 250.000 jovens estudantes do ensino público, do 3º ciclo de ensino básico ou secundário. Um outro estudo com jovens em idade escolar, realizado em Portugal é o HealthBehaviour in School – agedchildren – A saúde dos adolescentes portugueses em tempos de recessão (HBSC, 2014). Este estudo realiza-se de 4 em 4 anos (desde 1998), em colaboração com a Organização Mundial de Saúde (OMS), com o objectivo de analisar os estilos de vida dos adolescentes e os seuscomportamentos nos vários cenários das suas vidas. Do estudo levado a cabo em 2014, conclui-se que a maioria dos inquiridos nunca teria experimentado qualquer droga. Dos que já tinham tido alguma experiência com drogas, destaca-se que são geralmente rapazes, mais velhos (alunos do 10ºanos), verifica-se ainda que os rapazes tendem a experimentar em idades mais precoces que as raparigas (Matos et al., 2015). Fazemos ainda referência ao Estudo sobre o Consumo de Álcool, Tabaco, Drogas e outros Comportamentos Aditivos e Dependências (ECATD-CAD 2015), do qual salientamos que as prevalências de consumo mais elevadas ocorrem junto dos mais velhos (18 anos) e destaca-se a cannabis como a SPA preferencialmente usada. A partir do INME (2011) conclui-se que desde o inquérito anterior (2006) as prevalências (ao longo da vida, nos últimos 12 meses e nos últimos 30 dias) de consumo de cannabis aumentaram, sendo esta SPA a que apresenta a percentagem mais relevante de consumos e de utilizadores (cerca de 40.000 jovens com consumos actuais de cannabis) (Feijão, 2011). O ESPAD (2015) salienta que a prevalência de consumo ao longo da vida de cannabis aumentou, mas terá diminuído a prevalência de consumo recente e actual para a mesma SPA. Por outro lado no HBSC (2014) a cannabis apresenta-se em segundo lugar, no tipo de drogas já experimentadas, surgindo em primeiro lugar os solventes (Matos et al., 2015). Junto dos estudantes universitários, a cannabis volta a ser a SPA mais referida, tanto ao longo da vida, como no consumo recente de substâncias (SICAD, 2014). 
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Quanto às restantes SPA, destacamos que estas apresentam prevalências muito inferiores. Salientamos que embora se tenha verificado o aumento das prevalências (ao longo da vida, nos últimos 12 meses e nos últimos 30 dias) do consumo de drogas em geral entre 2006 e 2011 (Feijão, 2011), as prevalências de consumo ao longo da vida para qualquer SPA voltaram a diminuir desde 2011, conforme se confere no ESPAD (2015). Também juntos dos estudantes universitários as prevalências de uso de outras SPA, é muito inferior, quando comparada com a cannabis (SICAD, 2014). Evidencia-se que ao longo dos anos, aumentou o consumo de substâncias, porém diminuiu-se o consumo “problemático” das mesmas (Negreiros & Magalhães, 2009). Outros dados revelam que há cada vez mais utilizadores de diferentes substâncias que apresentam critérios de dependência das mesmas, como pode acontecer para o caso da cannabis(SICAD 2016). Segundo o Observatório Europeu da Droga e Toxicodependência (OEDT, 2011), nos últimos anos as doses têm aumentado, assim como a pureza das substâncias. É ainda possível dizer que as SPAde eleição se modificaram muito ao longo das últimas décadas. Se nas últimas décadas do séc. XX a heroína aparecia como a droga dita de eleição, ou pelo menos aparecia como a substância que ocupava maior escrutínio social, médico-legal e político por aquela altura. Nos anos mais recentes, as substâncias que aparecem como as preferencialmente consumidas são a cannabis o ecstasy e a cocaína(SICAD, 2016). Ao nível Europeu o OEDT, no relatório europeu sobre drogas (2016) destaca o aumento global do consumo de cannabis, referindo que cerca de 1% dos adultos europeus usa esta SPA num registo diário ou quase diário (20 ou mais vezes no último mês), estima-se que mais de metade destes utilizadores serão jovens entre os 15 e os 34 anos.A prevalência do consumo de cannabis é cerca de cinco vezes superior à do consumo de outras substâncias (OEDT, 2016). A mesma fonte salienta também o aumento do uso de estimulantes. Destes distingue a cocaína, como o estimulante mais consumido, ainda que com prevalências ao longo da vida muito inferiores ás da cannabis. Em terceiro lugar, com aumento das prevalências de consumo surge o MDMA, SPA que se tem tornado “popularizada”. Seguindo-se as anfetaminas, e nos últimos anos, o aumento de consumos na Europa de metanfetaminas.  A acessibilidade às SPA parece vir a aumentar, o OEDT refere-se há internet como o novo mercado, sendo por este meio que chegam a parte dos utilizadores as suas SPA de eleição. As substâncias mais frequentes são a cannabis e o MDMA. Já as NPS parecem chegar aos utilizadores através de amigos (OEDT, 2016). 
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Admitindo como Poiares (2007), que o uso de substâncias psicotrópicas é um estilo de vida e de saúde (mesmo que não saudável) importa, então, perceber se existe um perfil ou perfis de consumidores de SPA de modo a compreender como os usos de drogas podemdiferenciar-senos diversos indivíduos, e se estes perfis exigem respostas também elas distintas. Interessa ainda perceber qual o padrão de consumo que os utilizadores de SPA podem apresentar (e.g. como é que é ingerida a substância, quais as circunstâncias do consumo, qual a acessibilidade a determinada substância).Parece, então, possível dizer-se que os dados apontam no sentido da emergência de um ‘novo’ perfil de utilizadores de SPA. “Novo” utilizadores, “novos” usos. Os ‘novos’ utilizadores de SPA são identificados sobretudo como sujeitos jovens, com escolaridade alta ou até mesmo pessoas já inseridas no mercado de trabalho (Cruz, Machado & Fernandes, 2010). A utilização das SPAaparece associada a contextos recreativos, sendo que, muitas das vezes surge em ocasiões festivas diversas (Bahora, Sterk&Elifson, 2009; Balsa, 2005; Cruz, Machado & Fernandes, 2010; EMCDDA, 2006; Sanders, 2005), podendo ocorrer em locais ou espaços públicos, em casa de amigos ou na casa dos próprios (Balsa, 2005; Cruz, Machado & Fernandes, 2010; EMCDDA, 2006). Ou seja, a estes usos de drogas aparecem associados lugares típicos do exercício da vida quotidiana, como os mencionados, e ainda bares e discotecas, ou até mesmo a escola e o próprio local de trabalho (Balsa, 2005; Sanders, 2005, Maza, Perez&Cosin, 2016). Nas situações festivas, aparecem diferentes SPA utilizadas como estimulantes, relaxantes ou alucinogénios (Balsa, 2005;Duff, 2005; EMCDDA, 2006; Sanders, 2005), sendo que a cannabis se apresenta como a mais comum, rotineira e normalizada (Bernardo & Carvalho 2012, Cruz, Machado & Fernandes, 2012; Maza, Perez&Cosin, 2016).Os jovens vêem a utilização de SPA como um comportamento normal, convencional e legitimado nas suas vidas (Duff, 2005; Gourley, 2004). É como se tivéssemos assistido a uma transformação, o que antes eram actos e indivíduos estigmatizados e rotulados como desviantes são agora percebidos como indivíduos com comportamentos convencionais (Duff, 2005; Parker, Williams &Aldridge, 2002).  A normalização do consumo não é exclusiva aos utilizadores de SPA,isto é, a tolerância e aceitação social parece ter aumentado inclusive junto dos indivíduos ‘abstinentes’. Ainda assim,parece que o fenómeno da normalizaçãonão se aplica necessariamente a todas asSPA(Bogt& Engels, 2005; Duff, 2005; Gourley, 2004; Parker, Williams &Aldridge, 2002; Sanders, 2005). 
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O que muitos autores já vêm a defender há já algumas décadas é que o uso de substâncias, principalmente o uso recreativo de algumas delas, se tem vindo a tornar aceite socialmente (Bahora, Sterk, &Elifson, 2009; Cruz, Machado & Fernandes, 2010; Parker, Williams &Aldridge, 2002; Sanders, 2005).Fala-sede algumas dimensões que têm vindo a ser moldadas com o passar do tempo,estando estas na base desta tese da normalização, a acessibilidade/ disponibilidade, frequência de uso, difusão da utilização de SPA, acomodação social do uso recreativo, aceitação sociocultural (Bahora, Sterk&Elifson, 2009; Duff, 2005; Parker, Williams &Aldridge, 2002). As experiências com o grupo de pares parecem associar-se de forma transversal na utilização de SPA, pela aprendizagem que inclui conversas e observação, até hátomada de decisão de consumir ou não, passando pela partilha de experiências, conhecimento dos efeitos e consequências, etc. Estas trocas de informação e métodos de aprendizagem parecem surgir junto de “novos consumidores” (Bogt& Engels, 2005; Cruz, Machado & Fernandes, 2010; Galea, Nandi&Vlahov, 2004; Gourley, 2004; Maza,Perez&Cosin, 2016). A cannabis aparece associada muitas vezes à primeira experiência com SPA (Balsa, 2005; Cruz, Machado & Fernandes, 2010). Outras substâncias parecem surgir na vida dos sujeitos um pouco mais tarde. Aqui destacam-se estimulantes como o ecstasy e a cocaína, e os alucinogénios como o LSD e os cogumelos (Balsa, 2005; Cruz, Machado & Fernandes, 2010). Outros autores (e.g., Balsa, 2005), referem ainda os consumos de heroína e de anfetaminas, nesse período mais tardio. Destaca-seaqui o facto de aparentemente serem usos “controlados” das SPA, no sentido em que os seus utilizadores pretendem a obtenção de efeitos que percepcionamcomo positivos, evitando experiências conotadas como mais negativas e socialmente marginalizadas (Cruz, Machado & Fernandes, 2010).Parecem implementar, assim, algumasestratégias de gestão de uso das SPA, tais como a ocultação, a gestão da regularidade e da frequência dos consumos e onde e/ou quando ocorrem, as circunstâncias escolhidas, as SPA eleitas, ou ainda a gestão da aquisição das mesmas (Cruz, Machado & Fernandes, 2010).Parecem privilegiar a obtenção das SPA junto de amigos, familiares ou pessoas próximas. No entanto, nos casos concretos da heroína e da cocaína a obtenção também ocorre junto devendedorese/ou desconhecidos (Balsa, 2005; Cruz, Machado & Fernandes, 2010).  O uso regular de certas substâncias, como é o exemplo do ecstasy ou do MDMA, acarreta prejuízos ao nível cognitivo, nomeadamente na memória (Alati, et al.,2008; Bogt& Engels, 2005), segundo os mesmos autores é por volta dos 21 anos que estes consumos 
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regulares acontecem, sendo que alguns dos casos relatados apresentam evidência do abuso de SPA. Utilizadores mais jovens tendem a apresentar uma percepção altamente despreocupada sobre o uso de SPA ilícitas e as suas consequências.Segundo os dados disponíveis pelo EuropeanMonitoringCenterfor DrugsandDrugAddiction(EMCDDA, 2009; EMCDDA 2011), o policonsumo de drogas pode apresentar-se com combinação de drogas lícitas (tabaco, álcool, fármacos com ou sem receita médica), ou a combinação destas, com uma ou mais, substâncias ilícitas(cannabis, cocaína). Este fenómeno é referido por outros autores como é o exemplo de Bogt& Engels (2005) ou os portugueses Cruz, Machado & Fernandes, (2012). Consumos “não-problemáticos”. Para definir o que se entende por consumo “não-problemático”, seguimos o ‘estatuto’ previamente referenciado por Cruz, Machado e Fernandes (2010).Por consumidores “não problemáticos” entendemos, todos os indivíduos que embora consumidores de SPA são considerados ajustados e funcionais nas diversas áreas de vida, bem como ajustados às normas sociais, preservando a sua imagem social, evitando estigmas, não saindo “lesados” pela prática de utilizarem SPA e mantendo um processo constante de auto-regulação da utilização das substâncias (Cruz, Machado & Fernandes, 2010; Cruz, Machado & Fernandes, 2012; Duff, 2005; Trigueiros & Carvalho, 2010). Os consumos não problemáticos de SPA apontados na literatura parecem ocorrer por curiosidade, prazer e diversão, ou seja, atribuindo uma conotação positiva à experiência quer pelo efeito obtido, quer pela necessidade de relaxar(Balsa, 2005;Bogt& Engels, 2005;Cruz, Machado & Fernandes, 2010;Cruz, Machado & Fernandes, 2012;Gourley, 2004). Surge ainda a influência do grupo de amigos ou a necessidade de se sentir sociável (Bogt& Engels, 2005; Cruz, Machado & Fernandes, 2010). Para algumas das SPA é referida ainda, a energia física, o atingir uma dimensão espiritual, ou a necessidade de esquecer problemas (Bogt& Engels, 2005; Balsa, 2005; Sanders, 2005). O presente estudo pretende aceder, e dar a conhecer a realidade experienciada pelos próprios utilizadores de SPA, mais do que olhar a dados como as prevalências na população geral, ou de populações que de alguma forma acabaram por entrar em contacto com instâncias formais, tais como, as comissões de dissuasão à toxicodependência (CDT), ou os próprios tribunais.   
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II - Método Fomos mencionando alguns estudosque destacam as alterações no padrão de uso das SPA e a modificação do perfil do utilizador (Carvalho & Trigueiros, 2010; Cruz & Machado, 2013; Cruz, Machado & Fernandes, 2010; Fernandes & Ramos, 2010). A investigação destaca também o aumento do consumo de SPA (OEDT, 2011;SICAD, 2016), assim como a alteração das SPA de eleição (OEDT, 2011). Evidencia-se ainda à escala social, a aceitação/acomodação com o ilícito, principalmente quando pensamos em ambientes recreativos, este é um dos factores que se pensa contribuir para a normalização do fenómeno do consumo de SPA(Bahora, Sterk&Elifson, 2009; Balsa, 2005; Cruz, Machado & Fernandes, 2010; EMCDDA, 2006; Maza, Perez&Cosin,2016; Sanders, 2005). Masexistirão outras consequências passíveis de emergir da normalização dos usos de SPA? Isto é, estaremos perante a desproblematização dos usos de SPA (Duff, 2005; Gourley, 2004; Parker, Williams &Aldridge, 2002). Parece que os utilizadores acabam por privilegiar experiências a que atribuem uma conotação positiva, evitando as negativas. Procuram ainda de alguma formapôr em prática algumas estratégias de gestão nos seus consumos (Cruz, Machado & Fernandes, 2010). O presente estudo revela-se importante na medida em que, para além de apresentar uma parte mais descritiva, dos padrões de uso dos jovens participantes, tem como grande intuito dar a voz aos utilizadores de SPA, através das narrativas dos próprios. Revelam-se experiências subjectivas e significados que vão sendo atribuídos a essas vivências, procurando conhecer qual seria o perfil ou perfis que os nossos participantes pudessem apresentar. Assim, este estudo apresenta uma visão mais alargada do fenómeno dos consumos, abordando uma realidade intrínseca aos consumidores. Além disso o mesmo conta com uma grande diversidade de indivíduos, desde consumidores não problemáticos, a ex-problemáticos, a não consumidores, estando igualmente presente diferentes trajectórias em torno dos consumos.  Para tal o estudo apresenta como objectivos específicos: A1) a descrição das SPA usadas; A2) caracterização do padrão de uso de SPA, incluindo aqui questões como a idade de início, a regularidade de consumos, a via/modo de administração/ingestão, ou ainda quais as estratégias de gestão de consumos; A3) Caracterizar os contextos de uso de SPA; e A4) caracterizar as estratégias de acessibilidade às mesmas.Pretende-se ainda, B1) identificar motivos associados à utilização de SPA, B2) explorar qual o significado atribuído à experiência do uso de SPA, assim como B3) identificar problemas associados ao uso (percepção e experiências de problemas) e B4) explorar qual o significado conferido ao uso 
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de SPA de forma geral (normalização). Neste último ponto o que se pretende é aceder as percepções dos participantes, de forma a compreender se as suas visões vão de encontro com a normalização do uso de SPA. Para dar resposta a estes objectivos seguiu-se a metodologia qualitativa, dado que esta facilita uma perspectiva mais compreensiva do fenómeno que nos propomos estudar. Nos estudos qualitativos, e ao contrário do que acontece em estudos quantitativos, o ênfase não está na causa e/ou frequência/regularidade do fenómeno, mas antes nos actores, nas suas acções e perspectivas. Assim será a partir das narrativas dos sujeitos que se espera aceder às suas visõessubjectivas e aos significados atribuídos às experiências vividas (Barnham, 2015; Guerra, 2006). Barnham (2015), salienta que se deve valorizar a estruturação do pensamento dos sujeitos, isto é, compreender como pensam os participantes,mais do que o pensamento em si (ou seja, o que pensam os sujeitos). A primeira questão, ‘como’, considera-se mais singular, possibilitandoa descrição das experiências tal como estas foram experienciadas pelos participantes (Barnham, 2015). Esta investigação retoma, de uma forma mais integradora, a globalidade dos dados recolhidos entre (2008 e 2012) num conjunto de outros estudos exploratórios que estudaram trajectórias de diversas populações de jovens utilizadores de substâncias psicoativas – nomeadamente, jovens consumidores com trajectórias de uso não problemáticas ou ex-problemáticas, jovens utilizadores de SPA com comportamentos sexuais de risco, jovens utilizadores de SPA com comportamentos anti-sociais, jovens não utilizadores de SPA ilícitas. Nesse sentido, esta investigação é parte de um projecto mais alargado de investigação de trajectórias de vida de jovens utilizadores portugueses, em curso no CEDH. Procedimentos de Recolha dosdados. Para a recolha de dados optou-se pela utilização de entrevistas semi-estruturadas em profundidade, que potenciam a recolha de informação em ‘primeira mão’. A entrevista é uma das técnicas de recolha de dados mais utilizadas em investigação qualitativa, surgindo como um meio para solicitar um ou mais indivíduos e documentar, a partir das suas palavras, as suas perspectivas, sentimentos, opiniões, atitudes etc., tendo sempre em conta a experiência pessoal do entrevistado (Saldaña, 2011).  O guião utilizado foi construído/adaptado para o efeito, e aplicado no âmbito de um projecto em curso no Centro de Estudos em Desenvolvimento Humano(CEDH). O fundamento teórico que orientou a elaboração do guião de entrevista foi oferecido por 
 Padrões de uso, experiências e significados para o uso de substâncias psicoativas em jovens utilizadores  
10  
McAdams (2000), nasua investigação sobre histórias de vida. O guião foi adaptado de outros contributos para a investigação de trajectórias de vida de populações desviantes e do uso de substâncias (Fernandes & Carvalho, 2003; Matos, 2008), originando o Guião de História de Vida e Usos de Drogas.  Este guião encontra-se dividido em três secções, cada uma delas com o conjunto de tópicos a explorar. A primeira secção diz respeito à ‘ficha do actor’, onde são recolhidos dados como a idade, sexo, concelho de residência, situação laboral e habilitações literárias, dados relativos àocupação de tempos livres e dados relativos à família de origem, incluindo a situação familiar actual. Segue-se a ‘história de vida’, onde são narrados episódios significativos,e em último a ‘história de uso de SPA’, secção que permitiu a recolha de informação sobre padrões de uso e aceder às narrativas de episódios de usos de SPA. A história pessoal de cada um dos participantes e a visão que cada um detém sobre o mundo, em particular sobre o fenómeno em estudo, auxiliam os investigadores na tentativa de apresentar respostas às questões em estudo (Barnham, 2015; Saldaña, 2011). São por isso considerados informadores privilegiados, pela sua importância no processo de produção de conhecimento (Guerra, 2006). Determinou-se a duração média da entrevista (cerca de 2 horas), e informou-se os participantes no momento da mesma.Importa ainda referir que os contactos entre entrevistadores e entrevistados ocorreram em contextos naturalistas. Participantese procedimentode amostragem. A investigação considerou uma amostra de N=41 participantes. O grupo foi constituídoa priori, isto é, os dados foram recolhidos anteriormente, no âmbito de projectosem curso no CEDH, entre 2008 e 2012.Este conjunto de dados permitiu uma visão ampla sobre a evolução nos padrões de uso de SPA. Os participantes apresentam diferentes trajectórias nos consumos de SPA, condição que foi intencionalmente garantida, uma vez que sepretende variabilidade na amostra. Assim, a inclusão de casos heterogéneos e até de casos negativos permitiu perceber quer aspectos comuns quer aspectos singulares da experiência e da trajectória dos participantes.Com esta opção esperava-se, assim, obter variabilidade também na intensidade do problema. Desta forma embora a grande maioria dos indivíduos que participaram no estudo sejam utilizadores ou ex-utilizadores de SPA (n=36), mantivemos no grupo de participantes n=5 sujeitos que não tiveram qualquer experiência de uso de SPA embora tenham tomado contacto com estas através das suas relações inter-pessoais.Estes 
 Padrões de uso, experiências e significados para o uso de substâncias psicoativas em jovens utilizadores  
11  
apresentam-se como os casos negativos do estudo. Dos 36 participantes com experiência de uso de SPA distinguem-se ainda os que revelam perceber os seus consumos como não problemáticos (n=25), e os que em determinada fase das suas trajectórias de uso percepcionaram os seus consumos como problemáticos (n=11). Importa ainda salientar que o presente estudo se debruçou sobre um espaço temporal de quatro anos, no que diz respeito à recolha de dados. Foram seguidos alguns critérios de inclusão, tais como: ter idade compreendida entre os 20 e os 35 anos; apresentarem experiência de utilização de SPA, à excepção dos casos negativos; serem utilizadores não-problemáticos de substâncias psicoativas. Foram igualmente definidos como critérios de exclusão: apresentar reduzida experiência de uso de SPA (uso de SPA único); ser consumidor problemático.Oconhecimento e experiência dos sujeitos apresentam-se como relevantes para o fenómeno em estudo, atendendo que de comportamentos iguais ou idênticos emergem diferentes significados sociais (Guerra, 2006). Os participantes residem em várias cidades do norte do país, com idades que variam entre os 20 e os 35 anos de idade. Sendo que a maioria dos indivíduos (n=28) se encontra na faixa etária dos 20-25 anos de idade. São de ambos os sexos, com n=16 participantes do sexo feminino, e n=25 participantes do sexo masculino.Quanto às suas habilitações literárias verifica-se que o número de indivíduos que refere frequentar ou já ter concluído a licenciatura é den=32. Todos os dados foram recolhidos de forma gradual através da amostragem em cadeia, usando como procedimento o snowballsampling, isto é, a amostra por bola de neve (Noy, 2008). Este processo é construído a partir dos contactos dos primeiros participantes que, enquanto amostra inicial, exibem habitualmente alguma relação de inter-conhecimento, mais ou menos directa, com a equipa de investigação. A este grupo inicial é pedido que, através de um procedimento nominativo, refiramoutros indivíduos que integrem os critérios estabelecidosde modo a assegurar a progressão de cadeias de referência.Este tipo de amostragem facilita o contacto junto das consideradas populações ocultas, marginais ou desviantes além de que a selecção de participantes é intencional, na medida em que procuramos aceder aos sujeitos que passaram pela experiência e ao conhecimento que detêm, de forma a enriquecer o estudo. Os participantes são considerados os ‘peritos experienciais’, informadores privilegiados, como refere Guerra (2006). 
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Procedimentos de tratamentodos dados. As entrevistas foram gravadas em formato áudio e posteriormente transcritas na íntegra para um formato de texto. Para a análise de dados qualitativos das entrevistas recorreu-se ao software NVIVO11®. O processo de análise dos dados foi orientado pelos princípios da análise de conteúdo de cariz semi-indutivo. Assim, foi elaborada uma análise sistemática de informação contida nas entrevistas transcritas (Elo &Kyngäs, 2008). O intuito é o de analisar os significados, sejam estes manifestos ou latentes, que vão aparecendo em destaque no discurso dos participantes (Bardin, 1977; Saldaña, 2011),tendo como objectivo descrever e por vezes ainda o de quantificar o fenómeno em estudo (Elo &Kyngäs, 2008). Esta etapa iniciou-se com a leitura na íntegra, do número total de entrevistas. Foi escolhida a unidade de análise, e optamos pelo parágrafo. A unidade de análise, também designada de unidade de significado ou de conteúdo, corresponde a um conjunto de palavras ou afirmações com um significado central em comum, isto é, partindo dos excertos dos textos transcritos contemplar parágrafos que apresentam aspectos que se relacionam uns com os outros, ao nível de conteúdo e/ou contexto (Graneheim&Lundman, 2004). A partir deste primeiro ‘mergulho’ nos dadosdeu-se início à construção da lista de classificações. Aqui integramos todas as características que consideramos estáticas tais como: gerais - ano de recolha da entrevista, entrevistador e contexto de recolha; relativas a outros significativos - habilitações literárias e situação laboral dos progenitores; relativas aos participantes - idade, sexo, cidade de residência, agregado familiar,habilitações literárias, situação laboral, proximidade do lazer, personagens de influência (positiva e negativa), percepção do ambiente familiar, percepção do ensino formal, percepção acerca da empregabilidade. E ainda comportamentos anti-sociais, uso problemático, comportamentos sexuais de risco, não uso de SPA,percepção acerca do uso de SPA em geral, percepção do uso de SPA nos pares. Nesta fase, começamos por importar o conteúdo das entrevistas para o softwareNVIVO11®, de modo a darmos início à tarefa de classificação das entrevistas.  Após a organização dos documentos das entrevistas nas classificações referidas, os dados foram integralmente codificados através de codificação descritiva e temática.Prosseguiu-se com a criação de um sistema de categorias – categorização. Constatou-se a existência de seis grandes categorias – A.) o consumo de substâncias, B.) as experiências pessoais, C.) as SPA, D.) as trajectórias de vida, E.) os temas, e por último F.) o contacto vicariante com SPA. São estas as categorias principais de carácter mais abrangente.O 
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processo codificação de dados e de criação de categorias deu-se de forma gradual, e foram-se gerando novas subcategorias sempre que surgiam novos conteúdos / informações nas entrevistas(Saldaña, 2011). Quanto mais se progredia no sistema de categorização, mais complexo e explicativo se tornava o sistema de categorias. Este procedimento terminou quando se atingiu a saturação teórica, isto é, quando deixaram de emergir dos dados, novos códigos e / ou novas categorias (Guerra, 2006).  Para cada parágrafo – unidade de análise -, fez-se corresponder todos os códigos que nele estariam contidos, um procedimento conhecido por codificação inclusiva,uma vez que se verifica que a ligação de determinado conceito a uma categoria não é mutuamente exclusiva (Fernandes & Maia, 2001).Conforme se avançava no processo de categorização foram-se percebendo relações entre categorias.  Realizou-se a construção de uma grelha / tabela de categorização, de forma a organizar a informação contida nos dados e assim facilitar o processo de interpretação de resultados (Anexo 1.). A grelha síntese das categorias, apresentada em anexo, visa documentar exaustivamente o processo de codificação e categorização.   O recurso ao NVIVO11® possibilitou o armazenamento de todos os dados recolhidos, auxiliou todo o processo decodificação do conteúdo das entrevistas, assim como a construção das categorias. Na última fase deste processo há espaço para a interpretação dos dados, assim como é nesta fase que dever-se-á comunicar os resultados (Elo &Kyngäs, 2008) III - Apresentação e Discussão dos Resultados  Com o processo de análise de dados propúnhamo-nos dar resposta a dois grandes objectivos: primeiro descrever o padrão de uso de SPA do nosso grupo de participantes e num segundo momento, depois de acedermos às experiencias destes jovens, descrevermos quais os significados empregues a esses usos de SPA e suas experiências subjacentes. Ainda assim mostra-se pertinente caracterizar genericamente algumas dimensões do perfil sóciodemográfico dos nossos participantes.A maioria dos participantes são jovens rapazes n=25, sendo que os restantes entrevistados n=16 são raparigas. Quanto às faixas etárias verifica-se que n=28 têm idades compreendidas entre os 20 e os 25 anos, n=10 encontra-se entre os 26 e os 30 anos, sendo que os restantes 3 entrevistados têm entre os 31 e os 35 anos. Residem em diferentes cidades do norte do país - Barcelos, Braga, Celorico de Basto, Penafiel, Paredes, Valongo, Matosinhos e Porto. A maioria dos participantes frequenta ou já 
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concluiu o ensino superior n=32, apenas n=4 referem ter concluído ou frequentarem o 3º ciclo do ensino básico. Constatou-se que mais de metade da nossa amostra é composta por estudantes n=25, três dos quais trabalhadores estudantes. Destacamos ainda que só n=3 entrevistados referem estar desempregados. Substâncias. Procurávamos aceder a quais seriam as SPA com que o nosso grupo de participantes já teria tido pelo menos uma experiência de uso. Verificamos que mencionaram um total de28diferentes SPA (categoria C.) (Figura1.). Sendo que destacamos a subcategoria das SPA neurodepressoras (C.1), no qual se inclui a cannabis (e seus derivados), os solventes, os nitritos (poppers)e os opiáceos. Todos os participantes, utilizadores de SPA (n=36), mencionam uma ou mais substância dentro desta subcategoria. A substância com maior expressividade é a cannabis consumida por 36 jovens participantes no estudo.Parece então que esta é a substância preferencialmente usada pelo nosso grupo de participantes. O mesmo parece acontecer junto de outros jovens como destacam os estudos realizados junto de estudantes do ensino secundário e universitário (SICAD, 2015; SICAD, 2014). No grupo dos psicoestimulantes (C.2), a substância que se destaca é a cocaína (snifada), mencionada por 26 participantes. Já no caso dos Psicadélicos (C.3) verifica-se que o LSD é referido por 24 jovens, e os cogumelos por 17. Na última subcategoria encontram-se as SPA que consideramos mistas (C.4), sendo que aqui as substâncias que se destacam são o MDMA e o ecstasy, que foram mencionadas por (n=22) e (n=21), respectivamente. Verificamos ainda que para um número considerável de SPA, existia apenas (n=1) participantes que lhes fizesse referência, são estas a Blackbombain, as charas, o cloreto etilo, a metadona, as efedras, as sementes de LSA, a Ayahuasca, o DMT, o 2C-B, o kraton,o PCP (pó de anjo) e ainda o Speedball.  Figura 1. Caracterização das SPA  
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no final da adolescência, ou já na idade adulta,questão para a qual outros autores em estudos anteriores, já terão aludido como é o caso de Balsa (2005) ou Cruz, Machado & Fernandes (2010). Ainda assim há que mencionar que no nosso estudo se verifica que n=1 participante refere ter principiado os seus usos de cocaína na mesma idade que iniciou os consumos de haxixe, aos 15 anos, um outro indivíduo refere que a sua primeira experiência com LSD ocorreu aos 14 anosde idade, e n=2 sujeitos mencionam ter iniciado os consumos de ecstasy aos 16 anos. Parece-nos então que o nosso grupo de participantes apresenta diferentes trajectórias de uso de SPA,apesar de ser passível de se observar que há uma que se destaca como a mais comum (inicio de consumo durante a adolescência). Prevalência de uso. A prevalência de uso de substâncias (Subcategoria A.1) apresenta-se divididaem três ramificações, pelas quais se distribui o grupo de participantes. Na sua primeira subdivisão aparece o consumo ao longo da vida, aqui encontram-se inseridos o total dos participantes utilizadores de drogas (n=36), epercebemos que a cannabis (e seus derivados), é a única substância que é referida por todos os entrevistados.Já no que refere ao último ano, isto é, usos de SPA nos últimos12 meses até à data da entrevista, são referidos por (n=34) participantes. Por fim, no que diz respeito aos consumos no último mês, (n=21) entrevistados respondem afirmativamente, sendo que(n=16) participantes, referem especificamente o consumo de cannabis e derivados.A prevalência de uso parece diminuir quando nos referimos a consumos recentes, resultados que parecem ir ao encontro do que é referido por Balsa, Vital & Urbano (2014). Balsa (2005), destacou que a cannabis se apresentava como a SPA com maior continuidade nos consumos, dado que viemos a reconhecer junto do nosso grupo de participantes. Os cinco participantes do nosso estudo, que revelam não ter qualquer tipo de experiência de uso de SPA, referem também eles a cannabis, como sendo a SPA com que tiveram oportunidade de contacto vicariante (1FC, 2FC, 3FC, 4FC, 5FC).  Quanto ao uso de NPS, as prevalências de uso apresentam-se com baixa expressividade no nosso estudo, embora sejam mencionadas algumas substâncias, como a Sálvia, o Kraton, o 2C-B, as Efedras, as sementes LSA ou o PCP, apenas um participante faz referência a cada uma delas, há excepção da Sálvia que é mencionada por n=3 dos entrevistados (3LT., 6MB., 8MB). Esta tendência foi anteriormente exposta por Bernardo & Carvalho (2012), num estudo qualitativo, e por Balsa, Vital & Urbano (2014) num estudo quantitativo – o INPG 2012. Seria interessante em estudos futuros e com amostras mais 
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recentes perceber se esta tendência se mantém, uma vez que o OEDT (2016) revela aumentos na prevalência ao longo da vida para as NPS, e um outro estudo realizado em Portugal junto de estudantes universitários indica que cerca de 20% dos seus inquiridos teria tido pelo menos uma experiência com NPS ao longo da vida (OEDT, 2016; SICAD, 2014).  Frequência/regularidade de uso. Quanto à frequência dos consumos (subcategoria A.2) verifica-se que, o mesmo sujeito pode mencionar, diferentes frequências de uso, para diferentes substâncias - e.g. (11.MB, sexo feminino,24 anos)mencionausar cannabis(ou derivados) diariamente, e refere uma experiência única com LSD; (10.MB, sexo feminino, 25 anos) indica que utiliza regularmentecannabis (ou derivados), e ocasionalmente os cogumelos. As experiências de contacto únicas, são referidas por (n=17) participantes, seguem-se os usos diários de SPA, que foram mencionados por (n=19) sujeitos. Os usos regulares de substâncias foram relatados por (n=21) dos entrevistados, e finalmente o uso ocasional, onde se encontra o maior número de indivíduos (n=25).Assim salientamos que cerca de metade dos nossos entrevistados indicam utilizar SPA diariamente -cannabis - embora a maioria dos participantes revele realizar consumos ocasionais de SPA, e aqui sim percebemos que podem referir-se não exclusivamente à cannabis.Os dados sugerem-nos também que uma parte considerável dos participantes do nosso estudo n=17, expressa um padrão de uso de SPA em poliuso“…mandei bué de cogumelos, exagerei mesmo, muitas gramas e depois já tinha misturado com outro tipo de drogas, alucinogénios, speeds e…” (9LT., Sexo masculino, 24 anos). Vias de ingestão.  Quanto às vias de ingestão das substâncias (subcategoria A.5), destacamos o consumo por via fumada, referido por (n=35) indivíduos, seguindo-se a esta a via ingerida que é referida por (n=24), e logo depois a via snifada mencionada por (n=20) participantes. Sendo que a via injectada, inalada ou a infusão são as menos referidas, (n=1), (n=6), (n=7), respectivamente.Estes resultados vão ao encontro com as substâncias que aparecem como mais comummente utilizadas, que referimos anteriormente. Gestão de uso. Para a gestão do uso de SPA (subcategoria A.6), a estratégia mais vezes mencionada parece estar relacionada com a regularidade com que acontecem esses mesmos usos e com as 
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quantidades utilizadas, esta forma de gerir os consumos é mencionada por (n=25)sujeitos “…foi um consumo esporádico e em poucas quantidades mesmo…” (1BTJ., Sexo masculino, 24 anos); “…sei lá se for preciso daqui a um ano ou assim até sou gaja de consumir outra vez, mas não ultrapasso as doses…” (3LT., Sexo feminino, 24 anos). Com esta subcategoria - gestão de uso-parecem também associar-se outras subcategorias como a acessibilidade às SPA (A.7) ou os contextos (A.4)“…normalmente tinha sempre… não haver festas todos os dias…não consumia todos os dias…” (MDMA) (2CTJ., Sexo masculino, 26 anos). Assim, podemos depreender que a gestão dos consumos é influenciada por vários factores, não podendo esta ser compreendida se a contemplarmos isoladamente. Neste ponto há ainda que destacar que (n=15) participantes revelam entender que os usos de SPA não lhes retira liberdade, chegam por vezes a mencionar que os consumos proporcionam o oposto, isto é, potenciam a sensação de liberdade “…o haxixe, provoca alguma liberdade, faz-nos sentir com alguma liberdade...” (3IA., Sexo masculino, 21 anos); “Se me tira os tais graus de liberdade, não sei, acho que não... Acho que até solta um bocado mais...” (4MB., Sexo masculino, 22 anos). Por outro lado (n=12) indivíduos, declaram que em determinada etapa da sua trajectória de uso, perceberam os seus usos como descontrolados, não realizando qualquer tipo de gestão. “Não havia gestão. Era como comer, fazia parte...”(heroína) (1MB. Sexo masculino, 29 anos). “Abusiva. Não sabia gerir mas perdia por excesso. Era compulsiva a cheirar “loló”, muito compulsiva.” (clorofórmio) (2MB. Sexo feminino, 27 anos) Contextos. Objectivávamos ainda aceder quais os contextos (A.4), tanto físicos (A.4.1) como sociais (A.4.2), que os jovens participantes privilegiam nos seus usos de SPA. Embora a totalidade dos indivíduos faça referência ao grupo de pares, isto é, declaram usar substâncias quando estão com os seus amigos- socialmente (n=36) - evidencia-se que metade dos entrevistados utilizadores de SPA (n=18) afirmam que também usam ou já usaram SPA sozinhos. Os lugares escolhidos são diversos, tendência que outros autores haviam mencionado (Bahora, Sterk&Elifson, 2009; Cruz, Machado & Fernandes, 2010). No que diz respeito aos contextos físicos - privados - destaca-se o contexto casa, mencionado por (n=27) indivíduos, tratam-se de contextos aparentemente mais reservados, podem referir-se à casa própria ou de amigos. Já nos contextos físicos - públicos - salientam-se os contextos festivos, 
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onde constatamos o maior número de utilizadores (n=32), as situações festivas a que se reportam são diversas - passagem de ano, aniversários, queima das fitas, concertos etc., espaços de lazer nocturno como se referem Trigueiros & Carvalho (2010). Os cafés e imediações dos mesmos surgem igualmente como locais, onde os participantes referem consumir substâncias (n=18), que representa metade dos utilizadores de SPA do nosso grupo de participantes. Referem-se ainda a espaços outdoor, e aqui parecem optar pelo contacto com a natureza (n=16). No entanto há ainda que destacar que é em contexto de festival, ou festa de música electrónica que os participantes percepcionam o acesso às SPA como mais fácil. Falamos deste tema aqui uma vez que – gestão de uso, acessibilidade e contextos físicos e sociais – são três dimensões que aparecem relacionadas umas com as outras no discurso dos participantes. Além de mencionarem que normalmente procuram e/ou obtêm acesso às diferentes SPA através das suas redes de sociabilidade, os sujeitos referem que percebem o acesso como mais fácil, para determinadas SPA, em contextos como as festas e/ou festivais.     Acessibilidade.  Fazemos agora alusão às estratégias de acessibilidade (subcategoria A.7) que o grupo de participantes demonstra privilegiar, como o acesso e/ ou procura de SPA através de amigos ou conhecidos mencionado por (n=31) sujeitos. Salienta-se que o acesso às substâncias é percepcionado como fácil para n=24dos entrevistados, e que n=22 indivíduos contam que as SPA já lhe foram oferecidas de forma gratuita pelo menos uma vez. Nos seus discursos, os participantes dizem percepcionara facilidade de acesso às SPA como estando relacionado com os contextos de uso.(ecstasy) “…muito fácil de arranjar, bastava ires à discoteca, neste caso o xxx mas havia outras, bastava perguntar a 3 ou 4 pessoas…”(4LT. Sexo masculino, 35 anos).“Eu vou a festas, a festas de trance...e não é pouco frequente haver pessoas perguntarem se alguém precisa de droga.” (8MB. Sexo masculino, 23 anos).  Embora o OEDT (2016) se refira à internet como uma forma de acesso às SPA, esta tendência não se verifica no nosso grupo de participantes, sendo que apenas (n=2) sujeitos se reportam a este meio de acesso a SPA. Parece-nos assim que esta seria uma outra questão que pode vir a ser estudada em estudos posteriores. Motivações.  Como motivações (subcategoria A.11) para o uso de SPA metade dos participantes (n=18) refere a curiosidade“…das primeiras vezes foi o conhecer, foi passar da leitura à 
 Padrões de uso, experiências e significados para o uso de substâncias psicoativas em jovens utilizadores  
20  
experiência...” (5LT., Sexo masculino, 20 anos). Seguindo-se como motivação para o consumo o desejo/vontade de potenciar situações de lazer (n=13) e os efeitos da SPA (n=9)”…Fumava porque sei que me desinibe, e consigo ser mais sociável, consegue deitar a baixo todas as defesas que eu tenho enquanto pessoa. Aproveito o momento para me divertir…” (2MM., Sexo feminino, 24 anos). Por outro lado, motivações como a revolta com a vida e esconder ou colmatar sintomas de abstinência, são referidas apenas por (n=1) dos participantes. Aparentemente o que leva a que os jovens entrevistados a usarem SPA são quase sempre razões que podemos considerar serem de conotação positiva, este dado parece contribuir para percebermos o nosso grupo de participantes como sujeitos normais com comportamentos convencionais como proclamam autores como Parker, Williams &Aldridge (2002). Significados. Pretendia-se ainda perceber qual o significado atribuído às experiências de uso de SPA (subcategoria B.3 – avaliação de experiências) vividas pelos nossos participantes. Aqui constatamos que, (n=21) sujeitos percepcionam e revelam ter vividoexperiências positivas e negativas. Apenas (n=1) participante faz referência unicamente a experiências negativas, enquanto (n=7) declaram percepcionar e avaliar exclusivamente como positivas as suas experiências com SPA.  As primeiras experiências com as SPA são referidas muitas das vezes como os episódios mais significativos, havendo uma tendência ainda para relatarem os episódios de conotação positiva – experiências percepcionadas / vividas / sentidas como positivas. Ainda que façam referência a episódios de conotação negativa – experiências a que atribuem conotação negativa - estas parecem ocorrer em menor número, e parecem ter algum impacto principalmente no que diz respeito às suas trajectórias de uso. Verifica-se que apesar de as experiencias positivas apresentarem uma maior prevalência nas situações de uso e significado intrínseco para os sujeitos, são as negativas que aparentam ter um maior impacto nas suas vidas. (episódio negativo com LSD) “Isso foi uma experiência que me marcou porque nunca mais... tipo, nunca mais...já não costumava fazer, fiz dessa vez e tenho a partir daí muito cuidado, muita atenção, muito controlo e tentar perceber o que se está a passar.” (1MB. Sexo masculino, 29 anos). 
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Problemas associados. No que diz respeito aos problemas que os participantes percebem como estando relacionados com o uso de SPA (subcategoria A.9), evidenciam-se aqueles que se percepcionam como relacionados com as quantidades utilizadas, sendo mencionado por (n=14) sujeitos. São referidos ainda problemas como a sensação de mal-estar / quebra de tensão / desmaio (n=13). Salientamos ainda que os participantes relevam considerar como problema o facto de o consumo de drogas poder interferir em diferentes áreas das suas vidas, esta questão é referida por n=11 dos entrevistados. Fazem ainda menção às Bad trip (n=10), isto é, narram episódios de usos de drogas que foram vividos e percebidos de forma negativa. Existem ainda alguns problemas que parecem estar associados ao uso de drogas a longo prazo, sendo que neste caso se destacam as narrativasque remetem para a dependência de SPA, mencionada por (n=21) dos participantes.Neste estudo (n=11) dos entrevistados revelam ter passado em alguma etapa das suas vidas por um período que consideraram como mais problemático, expressam nos seus discursos que essas fases foram ultrapassadas. “Eu tive uma época muito má, eu quando experimentei o ecstasy, consumia ecstasy diariamente, basicamente de manhã, à tarde e à noite... posso dizer que aí sim… eu sentia-me bastante dependente daquilo… Andei mais ou menos meio ano a consumir diariamente ecstasy... e depois acabei por deixar assim de um dia para o outro… nem ocasionalmente consumia… acabei por cortar relações com o ecstasy.” (4TJ. Sexo feminino, 24 anos).  Os participantes revelam reconhecer ainda dificuldades de concentração/ atenção e os problemas de memória, referidos por (n=10) e (n=9)respectivamente. Importa ainda indicar que (n=16)sujeitosrevelam não reconhecer problemas associados a pelo menos uma das SPA com que teve contacto. Esta subcategoria – problemas associados ao uso de SPA, parece associar-se a outra subcategoria – efeitos associados, especificamente no caso dos efeitos percebidos como negativos“E deixámos de ir a sítios porque simplesmente não conseguíamos lá chegar, porque estagnávamos fisicamente. Tínhamos que parar a meio, ficávamos horas parados, sem conseguir falar e isso..” (1MB, sexo masculino, 29 anos).  Percepção geral - acerca das SPA e dos usos das mesmas.  No que concerne à percepção acerca das SPA e aos usos das mesmas de forma geral (subcategoria A.10), verifica-se que 9 dos sujeitos tendem a percepcionar tanto as SPA como o seu uso de mista, isto é, tendem a ser positivas, negativas e/ou neutras 
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simultaneamente.“…cocaína foi... Foi a melhor droga que eu experimentei até o dia de hoje!...”; “…ecstasy foi uma experiência mínima, foi... hum... não gostei…”; ”(LSD)… foi sempre uma droga que eu tive medo… já tive uma má experiência com ela, mas gostei bastante dessa droga…” (1BTJ. Sexo masculino, 24 anos). Igualmente 8 participantes descrevem as SPA e os seus consumos como sendo positivas e neutras. Apenas 6 têm percepções exclusivamente positivas, 4 positivas e negativas, e 2 sujeitos apresentam unicamente percepções negativas acerca das SPA.  O grupo de participantes parece deter na sua maioria (n=27) percepções positivas, mas não exclusivas, acerca das SPA e dos usos das mesmas de forma geral, tal como defendem os autores Duff (2005) e Parker, Williams &Aldridge (2002), os nossos participantes levam-nos a considerar que o uso de SPA é percepcionado como um comportamento normal. “Era sempre em festas … porque normalmente nesses ambientes 80% das pessoas que estão lá estão a consumir…” (3DTJ. Sexo masculino, 29 anos).“…hoje em dia ninguém se importa com isso... o que eu quero dizer é que é uma droga muito banal...” (4IA. Sexo masculino, 26 anos). Mesmo juntos dos participantes não utilizadores, o consumo de SPA é aceite, embora seja clara uma distinção entre drogas que percepcionam como mais ‘leves’ (cannabis) e as que consideram mais ‘pesadas’ (heroína), pois associam estas últimas a questões como a dependência. “…mas agora acho que só faço distinção entre aqueles que consomem drogas mais leves ou mais pesadas.” (4FC. Sexo feminino, 20 anos). “Nunca tive uma visão que consumir era mau. Há determinadas drogas que sempre considerei mais pesadas… são drogas que viciam quase instantaneamente e ao fim de algum tempo os benefícios deixam de compensar os malefícios que aquilo faz, por exemplo no caso da heroína.” (2FC. Sexo masculino, 26 anos) IV –Conclusões Através deste estudo conseguimos chegar a uma visão mais intimista sobre a realidade em torno do consumo de substâncias. São vários os motivos que nos levam a considerar que o nosso grupo de participantes, constituído por jovens, parece inserir-se nos designados “novos utilizadores” de substâncias.  Conseguimos destacar a cannabis como sendo a substância preferencial entre os entrevistados. Aliado a isto, podemos também observar que a cannabis, ao contrário das outras substâncias, se encontra presente numa multiplicidade de contextos, isto é, enquanto o 
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consumo das restantes SPA pode ser privilegiado em função do contexto (e.g. psicadélicos em espaços outdoor), verificamos que no caso da cannabis o seu consumo é menos restrito.  Assim, uma das maiores conclusões passíveis de se retirar deste estudo é que o fenómeno dos consumos não deve ser abordado de modo particularizado. Como foi referido ao longo do estudo, verificou-se que várias das categorias criadas se relacionam entre si, sendo portanto mais vantajoso olharmos para este fenómeno de modo mais integrador. Por exemplo, os padrões de uso dos consumidores podem estar relacionados com a acessibilidade a uma determinada substância, sendo que, neste caso, seria pouco vantajoso contemplar estas questões isoladas uma da outra. Podemos então concluir que os trabalhos sobre este fenómeno e com estas populações não deve ser realizado de modo estagne, mas sim contemplando as várias dimensões que lhes possam surgir associadas.  Tal como já foi referido, fomos capazes de encontrar várias semelhanças entre as evidências empíricas e o discurso dos participantes. No entanto, verificamos igualmente algumas disparidades, sobretudo no que concerne a internet como forma de acesso as SPA e o consumo de NPS. Ao contrario do que indicado pela OEDT, o uso da internet não aparece como forma de acesso privilegiado pelo nosso grupo de participantes. De igual modo, o consumo de NPS pelos nossos participantes, não assume proporções significativas. No que concerne o primeiro, podemos, podemos justificar esta diferença por exemplo pela segurança e rapidez no acesso às substâncias. Pelos relatos dos participantes, torna-se claro que os mesmos privilegiam o acesso através de amigos ou conhecidos, sendo que este é mais seguro e eficiente. Relativamente às NPS, o baixo consumo evidenciado pelos participantes pode ser justificado pelo período temporal no qual se procedeu à recolha de dados. Há que relembrar que as entrevistas utilizadas para o estudo foram realizadas entre o ano de 2008 e 2012, sendo que a OEDT destaca o ano de 2011 como sendo a data a partir da qual as prevalências de consumo de NPS começam a aumentar.  Fomos igualmente capazes de encontrar algumas limitações que comprometeram o desenvolvimento desta investigação, nomeadamente o período no qual se procedeu à recolha dos dados, visto que já se passaram 5 anos desde que foram aplicadas as últimas entrevistas, o que pode de certo modo enviesar os dados. Esta limitação poderia ter sido colmatada realizando entrevistas de follow-up, o que não aconteceu devido à dificuldade em restabelecer contacto com os entrevistados. Outra limitação percebida foi a dificuldade em aceder a estas populações, o que levou à escolha de um design de investigação qualitativa.  
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Apesar disto, o estudo em questão apresenta varias potencialidades, sendo que uma replicação do mesmo, com um novo grupo de participantes seria benéfica e enriquecedora. Aliado a isto, seria interessante a replicação do mesmo com populações consumidoras de faixas etárias mais elevadas, principalmente para se tentar perceber se o consumo de SPA também se assume como um comportamento dito normal junto da população mais velha.Um outro estudo que parece pertinente seriajunto de populações não consumidoras, de modo a tentar compreender o que se pondera ser a aceitação/acomodação com o ilícito.  Em suma e graças à riqueza contemplada nos nossos dados parece-nos possível concluir que os jovens utilizadores de SPA, que participaram do nosso estudo, se distinguem dos demais - não utilizadores - quase que exclusivamente por essa opção pessoal, isto é, incluíremos consumos de substâncias psicoativas ilícitas nas suas trajectórias de vida.            
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trinca no pão
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 que eu tinha
 na 
boca estava-s
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“…perdi mui
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riores ao 
uso   Efe
itos que não são percebidos no imediato, mas sim no dia ou dias seguintes. Parecem estar ligados aos problemas associados ao consumo. 
















o uma noite 
só e 
paro, se an
dar a dar 
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noites já pens
o em ir a terc
eira, 
a quarta e a
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rdou e 
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o te sei explic
ar 
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 a sentir na 
minha vida q
ue 
foi o sentir q
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parte da natu

















s, pah, não 
é 
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essoa e é isto
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ançar e tal m
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aim é uma s
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e tem ópio e
 tem 
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ico e estava 
a festa feita 
para 
todo o Carna

































































 ao ópio isso
 era uma cur
iosidade mes
mo à 
flor da pele, p
or ser uma dr
oga natural…




io e pronto e








cabei com o 
ópio todo nes





i mesmo do e
stado 
de espírito q
ue te dá, ap






nte eu a fum
ar.” 
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rto de um com
primido que u




uir dormir e e
le falou que t
inha 
morfina, porq





fina de vez em









 ingeri. Lá e























 já não dorm
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s que faço m
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 e se 
calhar agora




































 heroína, o m
aior 
desafio era te
r que me safa




























































snifei mais e 
a circunstânc
ia foi no acto




 Eric, no Su




























































 é uma droga




as de  tudo,







falar tu falas 
sobre aquilo,
 não tem prob
lema em falar
, até 
a coisa mais 
























e / ou signi
ficados que 
os “A coca
 eu acho que 
é pior do que
 a heroína po
rque dá-te 
a cena de a
rranjares sem
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 1 grama, ga
sta 1 grama,
 se tens 2 
gramas gasta
s 2 gramas. N
ão guardas, é








itiva, estás a 
ver? a moca 
pode 
ser muito boa
 mas o que im
plica a segui














segui sair é 








































m duvida a 
cocaína e 
começou aos
 20 anos num
a passagem d


































































 sei de que pl
antas são, era
 a mistura de
 três 
ou quatro tip
os de ervas q









 de festa nem
 de nada era










































s que as rasp
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artão 
ou com uma






 aquilo além 
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tava na mont
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o fixe 
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mar e... Palá
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elos para mi



















ente e não é 
aquele sorrid
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sem 
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é que te está













































 bem a dizer



















 em relação a
 ela, mas par
a ja 










dos para o us
o de substânc
ias psicoativa





























 décima de um
a grama foi, 
aquilo foi 15 
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ês, sei lá, só v
ês luzes, com
 os olhos abe
rtos, 
fechados com
o tiveres é um





as a vir a ti e



























esta, não foi 
a primeira ve












surgiu e lá f
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 vez entre am
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a só 
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rdes em que o
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 que já neste
 ano que pas
sou, aí já co
nsumi 











e é mais uma




 festa, e tares
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mais no teu 
estado de es
pirito, sentes
 um bem est
ar…” 
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 e nunca 
mais 
consumi porq
ue tive um ep
isódio terríve
























 então deixei 
de...nunca ma
is fiz 
e isto já fo
i para aí, n




































 com os amig
os, depois sa
ir à noite e f
azer 
umas viagen
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stei e comece
i a seguir a c













te de ler…” (
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ro ano, ... pr
onto, 
fui continuan
do, no 4º ano
















ura, lá está, 
estou 
numa fase em
 que não sei 





























































































. foi eu ter
 ido 
trabalhado lá
 pra baixo, c




 o meu pai aq
ui 3 meses so
zinho, porque
 era 
eu a única pe
ssoa que o se
gurava e ele 
começou a en
trar 
outra vez na 
bebida, no ál





 baixo, mas 



























dado para o p





ecei a fazer c
oisas 
que não fazia
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do ciclo de vi
da) 
solidão…qua
ndo se mora 
com os pais e
les estão sem
pre lá 
em cãs e is
so acabou p





o, 27 anos) 
D.4. Área de 
vida D.4.1











todo o ciclo 
de 
vida) 








































to de quatro 
anos, bastant
e maduro, ela
 é da 
minha idade, 
acabou há do
is anos, em q
ue nos primei
ros 6, 
7 meses não 
nos demos...f
elizmente ho












“… a fase 
da Gulbenki




5º ao 9º an









º ao 12º foi 





oi uma fase m





















ar valor à am
izade, ser sin
cera 



































 a primeira b
anda aos 16 
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u menos 7 a
nos. Eu fiqu
ei a viver co
m a 
minha mãe, 










s, e a partir







































foi ter ido pa
ra a China, t
er dificuldad
es no 






cho que foi o
 maior desafi







 mim é muito
 fácil, para m
im o 
maior desafio
 que tive até 
hoje foi quan




































m dia a minh


















a casa no ca
mpo onde po
ssa levar os 
meus 
amigos, livro
s e discos e n
ada mais…  




de eu possa e













a vez por an
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“…a morte d
o meu pai, qu
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 tenho dado a
poio à minha















































c.   “…acho
 que se ele so
ubesse daque
le sofrimento
 ele não o 
teria feito po
rque...depois 





















































ir dela foi im
portante, pass
























  “... pass






ra mim. Das 
piores altura
s que 
eu tive foi qu
ando eu entre
i no... no Cen
tro Psiquiátri
co… 













do tens 17 a
nos e 
entras ali d
e carro “o 
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 nem dormia
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ho, ter a min
ha casa própr
ia, a minha 
independênci
a, fazer uma
 série de co



















































… ajudar o m





 pai na doen
ça que tinha
, ajudar a m
inha 
mãe nas desp
esas … a min
ha mãe … é 
uma pessoa p
obre 
… o meu pai
 … é uma pes
soa abastada
 e essa fase f
ez-me 
pensar naqui
lo que eu tinh







o … e 
fazer uma mu
dança de vida
 radical, na q
















































ti-me, sei lá. 
O que me fez
 sentir mesmo
 mal 
foi a atitude, 
a atitude da p
essoa, porque







































“E é a visão 









fiz o exame 
… correu be
m, despachei




to claro, a m
inha relação
 com 
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seja o que fo
r... o 
que eu queria
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u nunca, nu


























de vida dos su
jeitos. 
“sair daquele










a abria a jan
ela e deitava








a cena de rev
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“…a doença 










e é que rea
lmente é ist
o... o que é
 que 
realmente ele


































tou a falar de
 eu ter estado
 três anos sem
 tar 
com ele. Ape
sar de todos 





va a ser meu
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ida, tipo o q














a ele, viu que
 eu até tenho
 jeito para a 
coisa 
e agora estou
 a praticar (r
isos) acho qu





 para a vid
a...” 
(Sexo feminin



















































ta … mas ach





 passei a m
inha 
infância toda
 a perder pe
ssoas de que
 eu gosto, qu
e eu 
amava e que 
amo e que vo
u amar, não é













i estás bem 





 daquilo que 





































m pai que nã
























ra além, de te




ãe, até foi 
um bocadinh
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“…a recaída
 do meu irm
ão nas droga













m que não fo
sse desta, ma
























rdade é que 




r e acho que











e não sei na
dar e 
tudo acho qu





































































o por aquilo q
ue eles me di
zem 
aí a minha m
ãe era mais r



















































 é que estava
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, não posso fa





 ao fim já nã
o…” 
(Sexo mascul
ino, 22 anos) 
“…tive uma 
infância com





a mãe é alco
ólica, sempre
 foi 
desde que eu 
nasci, mas nã
o posso deixa


































 viver com a
 minha mãe,








do eu tinha 1
4 anos, e a pa















































. Perdi anos 
na escola, oh
 meu, 
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Diz respeito 










 SPA. (etapa 
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 de recusa – u
so de SPA 
Diz respeito 
um episódio 





os casos o 
acesso surge





 o grupo que 
eu 
falei antes, q
ue era onde 
















 frente e 
eu 
simplesmente
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gular vs uso 
ocasionais” 
estúpidas em



















l no haxixe m




cho que não f
az 
tão mal com













res de SPA. 
Reconhecime





 que a 
maturidade p
ode alterar a 
forma como 
se olha para 
os utilizadore
s – não tão 
generalizada.

























































 outros e cad
a um faz o q
ue 
quer com a su
















 de SPA por 











que já o teria
 feito quando
 era mais nov
a. 
Numa idade
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acto - SPA 
Pretende-se p
erceber qual 
é a SPA q










xixe ou isso. 
Vê 
lá que o meu
 conheciment
o é tão gran
de 





 E porque te
nho amigos q
ue 
consomem.” 
(Sexo mascul
ino, 28 anos)
 11
 5 
 
